



JOGO DE 8 BÚZIOS 

NAÇÃO CABINDA – BATUQUE

Babalorixá GlaucoT'Ogum Adiolá

Há algum tempo desenvolvi este material em forma de doutrina para meus filhos de Orixás. 

Tenho mais de 25 anos de religião afro e sou 

Babalorixá e oraculista a 18 anos, muitos clientes atendidos, lembro que no inicio o jogo de búzio foi um grande desafio para mim por falta de conhecimento e compreensão, ninguém quer ensinar, alguns nem 

sabem a verdadeira forma e método de consultar o oráculo, então me dediquei ao máximo nesse divino oráculo… O que passo para você neste material não é a única verdade, nem tão pouco penso em ir contra qualquer doutrina, mas ofereço a você anos de 

conhecimento, amor, prática e dedicação com o 

sagrado. São várias técnicas e métodos a sua 

disposição. 

Jogo de Búzios:

O jogo de búzios é um sistema divinatório que possibilita descobrir a causa de dificuldades e problemas e orienta como proceder para superar as dificuldades e resolver os problemas. Esse jogo também indica como se proteger e se prevenir das adversidades. Ele é um recurso de diagnóstico e, simultaneamente, propõe soluções para alívio das aflições humanas. 

O jogo de búzios tem origem em Ifá, divindade da sabedoria. Portanto, falar desse jogo é falar de sabedoria e de orientação para superar dificuldades e solucionar problemas. Jamais uma pergunta fica sem resposta e um problema sem solução diante do jogo de búzios. O jogo de búzios trabalha com combinações possíveis de búzios abertos e fechados. São eles que informam sobre o diagnóstico, respondem às indagações e indicam o caminho a ser seguido para alívio das aflições humanas. O 

sistema divinatório de Ifá inclui fundamentos da tradição iorubá e um método utilizado para obter respostas por meio da fala dos Orixás, possibilitando desvelar mistérios contidos no destino pessoal de cada um. 


O Significado de Ifá 

Ifá, também chamado Orunmìlá, que para nós é Orunmiláia, é a divindade que conhece os mistérios de hoje, os mistérios do passado e os mistérios contidos nos dias futuros. A importância de Ifá foi mundialmente reconhecida pela UNESCO, que o considera patrimônio da humanidade. A divindade oracular iorubá é chamada Ifá e também Orunmilá. O método divinatório é chamado Ifá. Sendo assim, nos referimos ao jogo como Ifá e à divindade como Ifá, Orunmilá ou Ifá-Orunmilá. A palavra Orunmilá é mais utilizada em evocações, rezas, cantigas e outras formas de louvação. 

Segundo a mitologia, Ifá-Orunmilá foi criado por Eledunmare, o Ser Supremo, para que os seres humanos, os orixás e todos os demais seres do planeta pudessem obter respostas para as suas perguntas. Ele era muito solicitado, tinha que atender muitas pessoas em várias aldeias. Por ficar muito tempo ausente de casa, não podia atender a

todas as pessoas que o procuravam. Segundo narra o mito, Ifá-Orunmilá criou então o jogo de búzios como um sistema oracular simplificado e o entregou à sua esposa Oxum, divindade do amor. Deu a ela 16 búzios e a ensinou como proceder para orientar pessoas em busca de ajuda. Posteriormente preparou inúmeros discípulos para que as pessoas não ficassem sem respostas para as suas inquietações. 


Sistemas Divinatórios de Ifá 

A consulta a Ifá é realizada por meio de três sistemas: ikin, opelé e erindilogun, o jogo de búzios. Consultas com ikin e opelé são realizadas somente por babalaôs e ianifás, respectivamente, sacerdotes e sacerdotisas do orixá Orunmilá e consultas com o jogo de búzios são realizadas por babalorixás e ialorixás, respectivamente, sacerdotes e sacerdotisas dos demais orixás. 

No erindilogun a caída dos búzios define um número entre 1 e 16, ou entre 1 e 8 (que é o nosso caso em questão) correspondendo cada número desses a um odu, no qual respondem um ou mais orixás. 

Os jogos com ikin e opelé são sistemas sofisticados e complexos, que exigem um prolongado tempo de aprendizagem - no mínimo 16 anos. Quanto ao jogo de Ifá realizado com búzios, cujo tempo de aprendizagem é menor, trabalha-se somente com 16 odus, sendo que, de fato, via de regra as caídas limitam-se a 12 odus. 

Nosso Método por Orixás:

É importante lembrar que nosso jogo no batuque é o sistema que chamamos de búzios por Orixá, Pierre Verger quando esteve aqui no sul, falou em suas entrevistas que o culto nagô (Cabinda) é o culto mais antigo e mais arcaico que já viu, inclusive sobre o método usado para consultar os Orixás, que na própria África mal existe este sistema devido o culto a Ifá ter se espalhado rápido por lá, nosso método é um jogo bem realizado, que depende de dois elementos: domínio da técnica e intuição. A intuição, natural do ser humano, pode ser desenvolvida. A intuição é importante, pois ajuda o orientador a escolher a posição que deve adotar e as palavras que deve utilizar para oferecer uma orientação segura. Não sobre as técnicas de caídas,  mais sim do jeito de se colocar as palavras. O que não se pode é acreditar que somente a intuição seja suficiente para a prática do jogo. As intuições não devem ser negligenciadas, mas é ainda mais importante dar ênfase à técnica de leitura da caída dos búzios e aos conhecimentos teológicos, entre os quais, os nomes dos Orixás e suas representatividades conforme suas características, as mensagens de cada um deles, os significados dos orixás. 

Dicas importantes para a consulta de Búzios Diagnóstico, Prevenção e Intervenção 

O trabalho do orientador tem dois caminhos possíveis, ambos revelados pelos Orixás: o diagnóstico e a proposta de soluções. Ao jogar os búzios, para qualquer caída, para qualquer situação, sempre haverá uma orientação de algo a ser feito. 

Aconselhamento como Caminho para a Melhora 

O jogo de búzios indica caminhos de transformação para que a pessoa supere dificuldades, resolva problemas e conquiste o bem-estar. Por isso, além dos tratamentos sugeridos, não pode faltar o aconselhamento, que é onde entra a intuição, que aborda uma questão fundamental: a necessidade de melhorar o próprio comportamento. Quanto mais o consulente entender que é preciso que ele melhore 

suas atitudes e comportamentos, melhor será a sua vida. O entorno opera de duas formas: ou te aceita ou te rejeita. Para ser aceito é preciso ter algo de bom a oferecer. 


O Orientador e seu Consulente

O trabalho de um orientador espiritual é muito rico e complexo e, por isso, ao tratar da vida das pessoas ele deve adotar uma postura que imponha respeito. O 

conhecimento é uma coisa e a capacidade de transmiti-lo é outra. A postura e a forma utilizada pelo orientador para impor respeito e expor seu conhecimento fazem toda a diferença. O primeiro princípio a ser adotado é o de não julgar. O papel do orientador não é o de juiz. Outro princípio a ser adotado é o de não dar palpite. Quando se busca orientação no jogo de búzios, busca-se uma orientação, capaz de elucidar e guiar a vida das pessoas para que elas não errem. Por isso o orientador não deve expressar sua opinião. É importante saber que quem fala é os Orixás, e ao transmitir a mensagem ao consulente o orientador não deve falar em seu próprio nome e sim em nome dos Orixás, dizendo "Orixá diz que...", "Orixá está te orientando a ...", “Orixá está te mostrando os caminhos”. Termos como “eu penso”, “eu acho”, “se eu fosse você” não podem ser usados na orientação jamais. 

No jogo de búzios, através da prática do jogo de búzios, quem fala são os orixás. O 

consulente busca as palavras dos Orixás e não a opinião do sacerdote. O orientador não pode julgar, dar palpite ou trabalhar de forma especulativa: deve trabalhar de forma esclarecedora. O consulente tem que sair da sala mais esclarecido do que quando entrou e o esclarecimento somente será obtido se entendermos que o orientador é um intermediário entre a sabedoria dos Orixás e a necessidade da pessoa de compreender a mensagem do próprio Orixá. 

O sacerdote de Ifá, sacerdote de orixá, é chamado de Guardião do Segredo. É 

importante o orientador entender que é expressamente proibido falar a respeito de uma conversa ocorrida durante uma consulta. Qualquer conversa mantida entre o orientador e seu consulente deve ser mantida em segredo. O que autentica a autoridade de um sacerdote/orientador é a sua capacidade de ser guardião dos segredos da vida das pessoas. 

O orientador é uma autoridade espiritual máxima e absoluta e, nessa condição, não pode fazer das dificuldades, problemas, deficiências ou limitações de seu consulente, motivo de gozação e deboche. 


Cuidados do Orientador 

Logo ao sentar à mesa para dar início à consulta o orientador precisa incorporar, personificar a própria essência espiritual, deixando de lado suas manias, perturbações e dificuldades pessoais. Deve praticar o jogo de búzios separando o profano, seu próprio cotidiano, para mergulhar no próprio universo espiritual. Por isso ele é chamado de sacerdote. Durante a orientação do jogo é expressamente proibido ao sacerdote falar da vida de outras pessoas, fazer fofoca, mentir e transpassar o núcleo de orientação espiritual do jogo que está realizando. 

Devido à falta de conhecimento sobre a riqueza de dos Orixás e a consulta do jogo de búzios, as pessoas costumam fazer dele uma energia de investigação, questionando, por exemplo, “Minha mulher/marido tem outro/outra?”, “Tal pessoa fez macumba contra mim?”. É aconselhável não fazer esse tipo de pergunta ao jogo, pois há perguntas cujas respostas não servem para orientar ninguém. Além disso, respondê-

las pode trazer complicações. Não se pode reduzir a riqueza milenar de uma civilização a um processo investigativo, como o de um detetive. O objetivo do jogo não é apontar o criminoso, o imoral, nem é o de promover discórdia O orientador deve estar atento e ter discernimento e bom senso para frear perguntas invasivas, importunas e desrespeitosas para com a riqueza da filosofia dos orixás. A filosofia dos orixás oferece recursos para ajudar as pessoas a viverem melhor. Ela não anula dificuldades reais nem estimula a discórdia. Ao perceber que uma pergunta pode resultar em desorientação ou perturbação, o orientador deve contornar a situação. Se a pergunta não tiver sentido, a resposta também não terá. A mente que formula as perguntas é a mesma que processará as respostas. 
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